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A queda do déficit em con-
ta corrente promete ser o 
resultado mais brilhante 
a ser apresentado pela 
economia brasileira em 

1999. Há uma expectativa generali-
zada de que as exportações sejam 
impulsionadas e as importações Con-
tinuem em queda. É possível tam-
bém que haja uma redução na conta 
de serviços como resultado de meno-
res déficits nos itens juros, lucros e 
dividendos e viagens internacionais. 

Fazer uma projeção a essa altura 
sobre qual poderá ser a configuração 
do balanço em conta corrente é arris-
cado, como todos os exercícios desse 
tipo. Mas vale a pena, como forma de 
analisar as possibilidades de a econo-
mia brasileira p .assar por uma recessão 
profunda neste ano, sofrer urna peque-
na. queda do produto real ou mesmo, 
em circunstâncias excepcionais, apre-
sentar um pequeno crescimento. 

Tudo vai depender do impacto da 
desvalorização sobre as exporta- 

ções. É verdade que, em um primei-
ro momento, quando ainda perma-
nece a incerteza quanto à cotação do 
dólar, a influência sobre o movi-
mento efetivo de exportação não é 
muito sensível. Como é tradicional, 
os exportadores não se apressam a 
fechar câmbio, quando as cotações 
da moeda estrangeira oscilam muito 
e, além disso, precisam de um certo 
tempo para conquistar clientes no 
exterior e às vezes adaptar a estru-
tura de suas empresas para uma 
maior presença no mercado externo. 
Assim, o efeito sobre as vendas ex-
ternas só será mais pronunciado do 
segundo trimestre deste ano. 

E preciso considerar, porém, que 
as exportações brasileiras foram 
muito depriMidas pela sobrevalori-
zação do real. No ano passado, eras 
não passaram de US$ 51,1 .bilhões, 
3,5% a menos do que no ano ante-
rior (US$ 52,9 bilhões), registrando 
a primeira queda desde 1990. Isso 
não foi resultado apenas do declínio 
das cotações de commodities no 
mercado internacional. As empresas 
brasileiras exportadoras de manufa- 

turados e semi-manufaturàdos per-
deram mercado, que procurarão re-
cuperar em 1999 e, em certa medi-
da, avançar em certos setores. 

Os exportadores não consideram 
irrealista prever que as vendas exter-
nas totais atinjam US$ 56,2 bilhões 
neste ano, apresentando uma expan-
são de 10%. Atuam contra essa-pos-
sibilidade, no entanto, o baixo cresci-
mento do comércio mundial e a con-
corrência mais acirrada dos asiáticos. 

Um crescimento dessa ordem das 
exportações não seria suficiente pa-
ra produzir um superávit na conta de 
comércio se as importações se man-
tiverem no mesmo nível do ano pas-
sado (US$ 57,5 bilhões). A opinião 
geral dos analistas, contudo, é que 
as compras no exterior devem cair 
bastante, embora seja muito difícil 
determinar quanto. Economistas do 
Citibank prevêem um recuo de 15% 
(com queda do PIB de 5%), a Fun-
dação Instituto de Pesquisas (Fipe) 
da USP estima uma redução 8% 
(com queda do PIB de 2%). 
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